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A Floresta Nacional de Carajás (FLONA) é uma unidade de conservação de
uso  sustentável,  que  está  localizada  no  sudeste  paraense,  em  uma  zona  de
transição entre a floresta amazônica e o cerrado. A Flona é marcada por paisagens
singulares, sendo composta por uma variedade de ambientes que constituem um
complexo  vegetacional  que  abrange  fisionomias  diversas  em formas  distintas  do
relevo.  Nesse contexto,  o  objetivo do trabalho versa sobre analisar  a distribuição
da vegetação na morfologia do terreno, através da análise fitogeomorfológica que
fornece recursos  de  interpretação na análise  ambiental,  sendo bastante  útil  para
compreender  a  dinâmica  da  paisagem.  Com  a  finalidade  de  alcançar  o  objetivo
proposto,  foi  realizado  a  revisão  bibliográfica  referente  à  temática  abordada,  em
seguida foi  efetuado um levantamento das bases naturais  como geomorfologia  e
vegetação para produzir as bases cartográficas, estas foram validadas em trabalho
de campo. Para a produção dos mapas, foram adquiridos shapefiles em instituições
de  pesquisa  oficiais  como  IBGE  e  MMA,  sendo  sistematizados  e  trabalhados  no
software livre Qgis 3.16. Por meio da sistematização dos materiais cartográficos foi
possível  identificar  na  área  de  estudo  dois  ambientes  fitogeográficos,  um
tipicamente arbóreo, que é representado pela floresta ombrófila ocupando a maior
parte  do  recorte  espacial  nos  locais  de  encostas  e  fundos  de  vales  com  solos
profundos,  e  a  fisionomia  herbáceo-arbustiva  considerada  como  vegetação  de
canga, estando situada em platôs em situações especialíssimas de temperatura e
oligotrofismo  em  solos  rasos.  O  estudo  combinado  do  relevo  e  da  cobertura
vegetal  foi  imprescindível  para  entender  a  dinâmica  e  funcionamento  da
paisagem,  dando  base  para  subsidiar  a  gestão  e  conservação  desse  local,  que  é
ambientalmente  modificado  pela  exploração  mineral  e  agropecuária.
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